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RESUMO – O objetivo deste trabalho foi comparar os domínios vegetacionais descritos 
por saint-Hilaire, em 1817, às classificações fitofisionómicas atuais para a região entre Dia-
mantina, serro e Minas novas, Minas Gerais, Brasil. elaborou-se um banco de dados a partir 
da análise de suas obras da vegetação para o trajeto percorrido e realizou-se etapas de campo. 
foram elaborados mapas de vegetação atual e cobertura da terra de três caminhos percorridos 
pelo naturalista. Os domínios vegetacionais matas virgens, catingas, carrasqueiros, carrascos e 
campos naturais foram descritos para a área de estudo e compararam-se às fitofisionomias 
atuais são denominadas florestas estacionais semidecíduas e Decíduais, Caatinga arbórea 
aberta; Cerrado Denso, típico, ralo e rupestre; Campo sujo, Limpo e rupestre, respectiva-
mente. O naturalista descreveu áreas antropizadas como Capoeiras e Campos artificiais. as 
comparações entre descrições antigas e atuais mostraram-se viáveis e relevantes. estas infor-
mações contribuem com dados ecológicos, biológicos e geográficos a subsidiarem investiga-
ções científicas e estratégias para a conservação dos recursos naturais dos biomas brasileiros.
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ABSTRACT – frOM tHe 19tH tO tHe 21st CentUrY: a COMParatiVe 
stUDY Of PriMitiVe VeGetatiOn BY saint-HiLaire anD CUrrent PHYtO-
PHYsiOGnOMies. The objective of this work is to compare the vegetation domains descri-
bed by saint-Hilaire at 1817 to current phytophysionomic classifications and ecotone areas 
for the region between Diamantina, serro and Minas novas, Minas Gerais, Brazil. a data-
base was elaborated from the analysis of his works with localities, species and descriptions 
of the vegetation strata for the trajectory he traveled and steps he covered in the field. Cur-
rent vegetation and land cover maps were elaborated using the arcGis 10.3.1 software. 
Three paths were defined from the analysis of the traveller’s works. Vegetation domains such 
as virgin forest, catingas, carrasqueiros, carrascos and natural grasslands, described by saint 
Hilaire for Minas Gerais were described in the study area and compared to the current 
phytophysiognomies: semi-deciduous seasonal forests, Deciduous seasonal forests; Open 
arboreal Caatinga; Dense, typical, ralo and rupestrian Cerrado; Dirty, Clean and rupes-
trian Grasslands respectively. The naturalist describes anthropic domains called capoeira 
and artificial grasslands whose vegetation is at different stages of ecological succession. 
Comparisons between old and current descriptions have proved to be feasible and relevant. 
This information contributes with ecological, biological and geographical data, subsidizing 
studies and strategies for the conservation of the natural resources of Biomes.

Keywords: Cerrado; ecotone; atlantic forest; naturalist traveler.

RÉSUMÉ – DU XiXème aU XXième sieCLes: etUDe COMParatiVe De La VeGe-
tatiOn PriMitiVe seLOn saint-HiLaire aUX VeGetatiOns aCtUeLLes. L’ob-
jectif de cette étude était de comparer les types de végétations décrites par saint-Hilaire aux 
classifications actuelles et aux zones écotones de la région comprise entre Diamantina, serro 
et Minas novas dans l’État de Minas Gerais au Brésil. a partir de l’analyse des œuvres du 
naturaliste, une base de données des lieux qu’il a couvert a été élaborée et des études de 
terrain ont eu lieu sur les parcours qu’il a parcouru. Des cartes de la végétation et de la cou-
verture terrestre actuelles ont été réalisées à l’aide du logiciel arcGis 10.3.1. trois voies que 
le naturaliste a parcourues ont été définies à partir de l’analyse des travaux. Des types de 
végétation tels que les forêts vierges, catingas, carrasqueiros, carrascos et prairies naturelles, 
décrites par saint Hilaire pour l’État de Minas Gerais se trouvent dans la zone d’étude et ont 
été corrélées aux classifications actuelles appelées: forêts saisonnières semi-décidues; forêts 
saisonnières décidues; Caatinga arboréale Ouverte; Cerrado Denso, typique, ralo et 
rupestre; Champ sujo, Limpo et rupestre, respectivement. Le naturaliste décrit des 
domaines humanisés appelés Capoeiras et prairies artificielles, dont la végétation se trouve 
à différents stades de la succession écologique. Les comparaisons entre les descriptions 
anciennes et actuelles se sont révélées réalisables et pertinentes. Ces informations contri-
buent comme données écologiques, biologiques et géographiques, à soutenir la recherche 
scientifique et les stratégies pour la conservation des ressources naturelles des biomes.

Mots clés: Cerrado; ecotone; forêt atlantique; voyageur naturaliste.

RESUMEN – DeL siGLO XiX aL XXi: estUDiO COMParatiVO De La VeGeta-
CiÓn PriMitiVa a traVÉs De La Vista De saint-HiLaire Y Las fitOfisiOnO-
Mias aCtUaLes. el objetivo de este trabajo fue comparar los dominios de vegetación des-
critos por saint-Hilaire, en 1817, con las clasificaciones fito-fisionómicas actuales para la 
región entre Diamantina, serro y Minas novas, Minas Gerais, Brasil. se elaboró una base de 
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datos basada en el análisis de sus trabajos sobre vegetación para la ruta recorrida y se llevaron 
a cabo etapas de campo. se prepararon mapas de la vegetación actual y de la cobertura del 
suelo de tres caminos recorridos por el naturalista. Los dominios de vegetación de bosques 
vírgenes, catingas, carrasquizos, carrascos y campos naturales se describieron para el área de 
estudio y, en comparación con las fito-fisionomías actuales, se denominan Bosques semideci-
duos y Caducifolios estacionales, Caatinga arbórea abierta; Cerrado Denso, típico, Drenaje 
y roca; Campo sucio, Limpio y rupestre, respectivamente. el naturalista describió áreas 
antropizadas como Capoeiras y Campos artificiales. Las comparaciones entre descripciones 
antiguas y actuales demostraron ser factibles y relevantes. esta información contribuye con 
datos ecológicos, biológicos y geográficos para apoyar investigaciones científicas y estrategias 
para la conservación de los recursos naturales de los biomas brasileños.

Palabras clave: Cerrado; ecotono; Bosque atlántico; viajero naturalista.

i. intrODUÇÃO

Com a vinda da família real para o Brasil, em 1808, a Coroa Portuguesa tornou-se 
menos restritiva quanto à entrada de estrangeiros no território, permitindo maior número 
de expedições científicas, em relação aos séculos anteriores (Mucida, Gontijo, Morais, & 
fagundes, 2019). Com isso, naturalistas estrangeiros tiveram permissão para transitarem 
por regiões estratégicas da colónia (ferreira neto, 2003). no entanto, esse trânsito conti-
nuou condicionado à autorização da Coroa portuguesa.

O olhar analítico de naturalistas sobre a paisagem do Brasil no século XiX é apresen-
tado como livros, nomeadamente literaturas de viagem. estas obras consistem em relatos 
de viagem, resultados de expedições, cujas sequências normalmente acompanham rotas 
realizadas nas viagens. estas literaturas compreendem descrições e análises sobre flora, 
fauna, geomorfologia, aspetos antropológicos, sociais, dentre outros, e são importantes 
fontes primárias de informação (Lopes, Milagres, Piuzana, & Morais, 2011).

no que concerne à vegetação, no início do século XiX, os principais Biomas do Brasil 
foram identificados em trabalhos de Martius que delineou o primeiro esboço da vegeta-
ção da colónia (Kury, 2001; Gonzaga, Piuzana, Machado, & Morais, 2018). Outro exem-
plo de classificação vegetacional é encontrado em trabalho de saint-Hilaire, no contexto 
de Minas Gerais, em obras como o Quadro geográfico da vegetação primitiva na Provín-
cia de Minas Gerais (saint-Hilaire, 2011 [1837]).

estudos de naturalistas como de saint-Hilaire e Martius foram precursores para 
identificar fitofisionomias (Coutinho, 2006), e auxiliaram no entendimento de ecótonos, 
áreas onde diferentes floras se interpenetram, constituindo as transições florísticas ou 
contactos edáficos e climáticos (iBGe, 2012; Milan & Moro, 2017).

as descrições da vegetação de saint-Hilaire na porção centro-nordeste do estado de 
Minas Gerais, subsidiaram o entendimento das formações florestais, savânicas e campes-
tres do Bioma Cerrado (Walter, 2006) bem como de vegetações estépicas do bioma Caa-
tinga e florestas da Mata atlântica (iBGe, 2012). Desta forma, as análises e entendimento 
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deste tipo de acervo, especialmente de obras traduzidas, são fonte de informação primá-
ria, especialmente na região central do estado, devido a sua riqueza em ouro, diamante, 
ferro, além da diversidade ecológica e botânica (Mucida et al., 2019).

neste sentido, este estudo teve como objetivo comparar descrições dos domínios 
vegetacionais descritos por auguste de saint-Hilaire, às classificações atuais do ecótono 
Cerrado-Mata atlântica-Caatinga por caminhos entre Diamantina, serro e Minas novas, 
região centro-nordeste do estado de Minas Gerais, Brasil.

ii. Materiais e MÉtODOs

1. Caracterização da área de estudo

este trabalho abrange caminhos que conectam Diamantina, serro e Minas novas, 
mesorregião do Vale do Jequitinhonha, Minas Gerais (fig. 1). Os caminhos foram percor-
ridos por saint-Hilaire entre abril e novembro de 1817. Diamantina e serro localizam-se 
na serra do espinhaço Meridional. Já o percurso até Minas novas, a passar por Guanhães 
e Peçanha, localiza-se a leste da serra.

fig. 1 – Mapa de localização da região analisada, municípios do Vale do Jequitinhonha, estado de 
Minas Gerais, Brasil. figura a cores disponível online.

Fig. 1 – Location map of the analyzed region, municipalities of the Jequitinhonha Valley, Minas Gerais 
state, Brazil. Colour figure available online.

sistema de coordenadas Geográficas Datum: sirGas (2000)
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entre Diamantina e serro, a área caracteriza-se pelo domínio do supergrupo espi-
nhaço que se constitui como planalto, onde afloram rochas das formações basais do 
supergrupo espinhaço (saadi, 1995). trata-se de uma região divisora de bacias hidrográ-
ficas (são francisco, Doce e Jequitinhonha), confirmando seu caráter de teto orográfico 
regional (saadi, 1995). entre serro, Guanhães e Peçanha predominam rochas do embasa-
mento (Bloco Guanhães ou Complexo Ortognáissico de Guanhães) caracterizado por 
ortognaisses (noce, Pedrosa-soares, & alkmim, 2007). Já entre Minas novas, Capelinha, 
turmalina, itamarandiba perdominam de rochas metassedimentares neoprotezoicas do 
Grupo Macaúbas (formações serra do Catuni, Chapada acauã) com formações estrutu-
radas de chapadas e grotas (saadi, 1995).

a vegetação encontrada na área de estudo confere-lhe caráter de ecótono; a leste, nas 
imediações do serro predomina a vegetação do bioma Mata atlântica. a oeste, na região 
de Diamantina, o bioma Cerrado é preponderante, com grande influência das formações 
campestres. Já em direção a Minas novas, há transição do Cerrado para florestas esta-
cionais Deciduais com influência do bioma Caatinga (fig. 2) (iBGe, 2012).

fig. 2 – Caminhos percorridos por saint-Hilaire entre Diamantina, serro e Minas novas em 1817. 
figura a cores disponível online.

Fig. 2 – Paths traveled by Saint-Hilaire between Diamantina, Serro and Minas Novas in 1817.  
Colour figure available online.

fonte: iBGe (2012)
sistema de coordenadas Geográficas Datum: sirGas (2000)

2. Levantamento de dados

as informações bibliográficas e documentais foram obtidas a partir da base de dados 
primários das literaturas de viagem. foram consultadas obras traduzidas para o portu-
guês do viajante auguste de saint-Hilaire, no percurso da região da serra do espinhaço e 
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alto Vale do Jequitinhonha, com destaque para: saint-Hilaire (2000 [1830]), saint-
-Hilaire, (2004 [1833]) e saint-Hilaire (2011 [1837]). Para o estudo comparativo das 
vegetações utilizou-se ribeiro e Walter (2008) e iBGe (2012).

a partir da leitura e análise das obras supracitadas elaborou-se um ficheiro de dados 
com as localidades percorridas por saint-Hilaire entre Diamantina, serro e Minas novas. 
as informações priorizadas foram nomes científicos, populares da flora e o tipo de uso do 
solo à época. as identidades botânicas encontradas foram atualizadas pela lista de espé-
cies da flora do Brasil (flora do Brasil, 2018). excursões a campo foram realizadas com 
a finalidade de reconhecer marcos geográficos, comparar as características de estratos da 
vegetação e espécies ocorrentes.

a confeção de uma base cartográfica foi realizada a partir do levantamento de limi-
tes territoriais dos municípios referentes aos trajetos de saint-Hilaire, cujos dados 
públicos encontram-se disponibilizados no instituto Prístino (2018) e iBGe (2018). a 
base de dados da vegetação foi obtida junto ao Ministério de Meio ambiente (MMa, 
2002). O processamento foi realizado pelo software arcGis 10.3.1, a partir da sobrepo-
sição dos limites (shapefile), compilação com os planos de informações das fitofisiono-
mias e cobertura da terra (ano base 2014). Os caminhos foram elaborados conside-
rando o conceito de distância euclidiana (Ávila, 2001), e as delimitações espaciais 
vetoriais ao longo de vias de acesso ocorreram a partir das descrições feitas pelo natu-
ralista em 1817.

iii. resULtaDOs

1. Os Caminhos percorridos por Saint‑Hilaire

saint-Hilaire percorreu ao longo de 1817, um extenso trajeto da Mesorregião do 
Jequitinhonha. no alto Jequitinhonha, nas proximidades de Diamantina, percorreu 
rotas de forma a visitar importantes serviços de diamantes. as rotas percorridas ao Baixo 
Jequitinhonha tiveram por objetivo, além análise das paisagens, o estudo das populações 
de índios Botocudos.

O trajeto de saint-Hilaire pela área de estudo ocorreu entre 08 de abril e 12 de novem-
bro de 1817 e foi subdividido em (fig. 2): Caminho 1, percorrido em abril, que teve início 
na sede municipal do serro (Vila do Príncipe), a passar por sabinópolis (Vila das Corren-
tes), Guanhães, Peçanha (Passanha), Paulistas, rio Vermelho, Penha de frança, itama-
randiba (são João Batista), angelândia (alto dos Bois), Capelinha, Minas novas (Vila do 
fanado). O Caminho 2 iniciado em Minas novas em meados de julho de 1817, a passar 
por itamarandiba, turmalina (Piedade), senador Modestino Gonçalves (Vila do ara-
çuaí). e o Caminho 3 que teve início em novembro de 1817 com trajeto de são João da 
Chapada (são João do Barro), Diamantina (arraial de tijuco), Mendanha, Couto de 
Magalhães de Minas (rio Manso), Bandeirinha, são Gonçalo do rio das Pedras (rio das 
Pedras), Capivari (ribeirão Capivari), Milho Verde e serro.

Dias dos santos, J., Mucida, D. P., Gonzaga, a. P. D., frança, L. C. J., Menezes, e. s. Finisterra, LV(113), 2020, pp. 117-134
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2. Descrição da Vegetação no Século XIX por Saint‑Hilaire: um Quadro Geral

ao percorrer a área de estudo, saint-Hilaire classificou a vegetação por nomes 
específicos tais como: matas virgens; catingas; carrasqueiros; carrascos; campos natu-
rais, artificiais e capoeiras. Pela narrativa, foi possível separar as vegetações por meio 
da estratificação vertical e horizontal, assim como pela caracterização da vegetação 
pela sua composição florística. sendo assim diferenciamos estruturalmente a vegetação 
da área de estudo em: matas virgens, que correspondem às plantas mais altas e densas 
florestas, com mais de 2m de altura; as catingas constituem-se por indivíduos com 
cerca de 1,5 a 1,8m e diferenciam-se das primeiras por serem caducifólias; carrasquei-
ros possuem 1,5m e os Carrascos, que por sua vez, são constituídos por indivíduos de 
cerca de 1m de altura.

além disso, os campos subdividem-se em artificiais ou naturais (saint-Hilaire, 
2011[1837]). O naturalista descreveu os primeiros como aqueles decorrentes de proces-
sos de queimadas e cultivos sucessivos que contribuíam para a expansão de espécies exó-
ticas, como o capim-gordura (Melinis minutiflora) e as samambaias (Pteridium caudata). 
Já os campos naturais correspondem ao Cerrado sentido restrito, rupestre, Campos 
Limpo, sujo e rupestre, nativos do bioma Cerrado (ribeiro & Walter, 2008).

2.1. Matas Virgens

O domínio das matas virgens foi relatado nas proximidades de serro, Peçanha, ange-
lândia, são Gonçalo do rio Preto, são Gonçalo do rio das Pedras e Couto de Magalhães 
de Minas. sobre esta vegetação o naturalista afirmou: “as matas pareceram-me apresen-
tar no conjunto da vegetação mais ou menos semelhante à das florestas do rio de Janeiro; 
as árvores, todavia, têm, em geral, menos vigor [...]” (saint-Hilaire, 2000 [1833], p. 134). 
Uma espécie coletada e frequentemente presente na narrativa foi o jatobá ou jatobá-da-
-mata (Hymenaea courbaril L.), pertencente à família fabaceae. esta espécie é encontrada 
em florestas estacionais do Bioma Cerrado e porções da floresta Ombrófila da Mata 
atlântica (flora do Brasil, 2018).

neste sentido, as matas virgens correlacionam-se às formações arbóreas de ocorrên-
cia em dois Biomas (Cerrado; Mata atlântica) e vinculam-se às florestas estacionais 
semidecíduas (iBGe, 2012; flora do Brasil, 2018). Cabe destacar que esta fitofisionomia 
apresenta ampla ocorrência em áreas de ecótono dos biomas descritos para a região (fig. 
2, fig. 3a).

Dias dos santos, J., Mucida, D. P., Gonzaga, a. P. D., frança, L. C. J., Menezes, e. s. Finisterra, LV(113), 2020, pp. 117-134
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fig. 3 – Paisagens atuais observadas pelos caminhos percorridos por saint Hilaire em 1817.  
a) imagem entre serro e sabinópolis, com morro recoberto por matas virgens ou florestas estacionais; 

B) Vegetação de florestas estacionais Decíduas, região de Minas novas; C) Distrito de Penha de 
frança com transição de vegetação rupestre (campos naturais) e de fitofisionomias arbustivas do 

Cerrado; D) região do Distrito de são Gonçalo do rio das Pedras e seus campos limpos e rupestres 
(campos naturais); e) estágio sucessional da vegetação secundária no Distrito de Penha de frança, 

interpretada como Capoeiras; f) Paisagem com vegetações secundárias de porte arbóreo e os campos 
artificiais, na região do serro. figura a cores disponível online.

Fig. 3 – Photographs of current landscapes of the paths traveled by Saint Hilaire in 1817.  
A) Image between Serro and Sabinópolis, of a hill covered by virgin forests or Seasonal forests; B) 

Vegetation of deciduous seasonal forests, Minas Novas region; C) Penha de França District with transition 
of rupestrian vegetation (natural fields) and shrubby phytophysiognomies of Cerrado;  

D) District of São Gonçalo do Rio das Pedras and its clean and rupestrian fields (natural fields);  
E) Successional stage of secondary vegetation in the Penha de França District, interpreted as Capoeiras;  
F) Landscape presenting secondary vegetation of shrub and arboreal size and the artificial fields, used as 

pasture, in the region of Serro. Colour figure available online.

Dias dos santos, J., Mucida, D. P., Gonzaga, a. P. D., frança, L. C. J., Menezes, e. s. Finisterra, LV(113), 2020, pp. 117-134
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2.2. Catingas

Catingas consistem em vegetações intermediárias entre Matas Virgens e Carrasqueiros. 
são descritas nas proximidades de Minas novas, Chapada do norte e francisco Badaró. 
segundo registos da literatura de viagem de saint-Hilaire (2000 [1833]) ocorrem da seguinte 
forma: “as catingas acabavam de perder sua folhagem [15/07/1817]. as gramíneas e quase 
todas as outras plantas que crescem entre as árvores desse bosque estavam torradas pelo 
ardor do sol” (saint-Hilaire, 2000 [1833], p. 279). segundo o naturalista “se as catingas 
perdem as suas folhas anualmente, isso vem de que o solo em que elas crescem é, por natu-
reza, mais suscetível de se dessecar do que as terras em que se alteiam as matas virgens” 
(saint-Hilaire, 2000, p. 240).

O naturalista relata que as catingas também eram passíveis de desflorestação como as 
matas virgens, entretanto, para o cultivo de algodão. as áreas, após alguns anos de plantio, 
eram abandonadas por diminuição de produtividade dando origem aos campos artificiais 
e capoeiras (fig. 2, fig. 3B). Dentre espécies citadas por saint-Hilaire para o domínio das 
catingas estão: emburana (Commiphora leptophloeos (Mart.) J.B.Gillett). entretanto, 
segundo revisão técnica realizada por Juliana de Paula-souza em saint-Hilaire (2011, p. 38) 
a descrição feita pelo naturalista para a espécie C. leptophloeos ainda pode se referir à Ambu-
rana cearensis (allemão) a.C.sm, também conhecida como emburana, de ocorrência nas 
florestas estacionais Deciduais da área em estudo (flora do Brasil, 2018). Outra espécie 
relatada é a Barriguda (Chorisia ventricosa), basiónimo de Ceiba ventricosa (nees e Mart.) 
ravenna. ressalva-se que a descrição da planta pelo naturalista também se assemelha às 
características taxonómicas de Cavanillesia umbellata ruiz & Pav. espécie típica de áreas 
com influência do Bioma Caatinga, como a região de Minas novas e francisco Badaró.

a emburana (A. cearenses) e a Barriguda (C. umbellata) apresentam ampla distribuição 
em áreas ecotonais entre Caatinga e Cerrado, mas com maior aproximação ao primeiro e, 
frequentes nas florestas estacionais Deciduais (flora do Brasil, 2018). assim sendo, consi-
derando os aspetos estruturais, florísticos e ecológicos, pode-se inferir que a catinga refe-
rida por saint-Hilaire é atualmente classificada como florestal estacional Decidual.

2.3. Carrasqueiros

Os carrasqueiros, na visão do naturalista, desenvolvem-se na região de Minas novas 
e são caracterizadas por espécies da família fabaceae, subfamília Mimosoideae. em pas-
sagem pela região, saint-Hilaire referiu-se à vegetação:

“Cerca de uma légua [4,2km] de Vila do fanado (Minas novas) [...] quando se começa 
a descer, a terra, sempre vermelha, torna-se, ao mesmo tempo, pedregosa e parece 
extremamente seca; a vegetação muda completamente de aspeto. ali, arbustos da altura 
de seis pés [1,8m] têm os caules retos, bastante delgados e ramificados desde a base; são 
aproximados uns dos outros; seus ramos se confundem, e o conjunto apresenta exata-
mente o aspecto das moitas de nossas florestas. entre esses arbustos, um único apresen-
tava então flores, o chamado flor-de-toda-gente, cujas corolas brancas embalsamavam 
o ar com o seu doce perfume.” (saint-Hilaire, 2000 [1833], p. 219).
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Considerando os aspetos florísticos descritos pelo naturalista para os carrasqueiros, 
atribuir equivalência com a atual fitofisionomia é impreciso, haja vista que na descrição, 
saint-Hilaire cita apenas ocorrência da família fabaceae, que apresenta ampla distribui-
ção no território brasileiro, presente nos biomas Caatinga, Cerrado e Mata atlântica.

no entanto, é possível inferir, considerando juntos os aspetos florísticos e estruturais 
e a localização geográfica (Minas novas), que esta vegetação deve possuir carácter ecoto-
nal entre Cerrado e Caatinga, aproximando-se de tipos vegetacionais de menor porte, 
como a Caatinga arbustiva aberta, fitofisionomia dominada pelo gênero Calliandra, 
uma Mimosoideae (andrade-Lima, 1981).

2.4. Carrascos

Os carrascos caracterizam-se como vegetação que desenvolvem-se na forma de “flo-
restas anãs, baixas e raquíticas” (saint-Hilaire, 2000, p. 232). nestas florestas de pequeno 
porte podem ser encontradas plantas do gênero Hyptis spp., famílias de fabaceae e Mal-
vaceae, além de espécies de rosa-do-campo (Kielmeyera rosea Mart. & Zucc.) pertencente 
à família Calophyllaceae que, para o naturalista, caracterizam o domínio vegetacional. na 
área de estudo essa vegetação foi encontrada entre Penha de frança, angelândia, Capeli-
nha, Minas novas, turmalina, itamarandiba e Diamantina. nas palavras de saint-Hilaire: 

“encontrei no meio dos carrascos a mesma mimosa, os mesmos Hyptis, finalmente, a 
composta de folhas urze, que chamam alecrim-do-campo, e que nessa ocasião estava 
coberta de flores. nessa época florescia ainda a encantadora malvácea [...] rosa-do-
-campo; e reconheci que ela devia ser considerada uma das espécies características dos 
carrascos” (saint-Hilaire, 2000 [1833], p. 293).

Pelo porte e densidade descritos e espécies mais citadas pelo naturalista é possível asso-
ciar os carrascos as formações savânicas do Cerrado, a variar entre Cerrado Denso, Cerrado 
típico, Cerrado ralo e Cerrado rupestre (fig. 2, fig. 3C). essa correlação relaciona-se à 
presença de alumínio e elevada acidez do solo, que condiciona o baixo porte da vegetação, 
inclinadas, tortuosas, com ramificações irregulares e retorcidas (ribeiro & Walter, 2008).

2.5. Campos Naturais

saint-Hilaire (2000) descreveu o gênero Hyptis e famílias Myrtaceae, Convolvulaceae, 
Verbenaceae, Melastomataceae e ericaceae como plantas predominantes nas áreas abertas 
de campos naturais. O naturalista relata em Penha de frança (distrito de itamarandiba), 
bem como entre Diamantina e Bandeirinha (povoado de Diamantina):

“entre tijuco e Bandeirinha o terreno é árido e arenoso e não apresenta senão campos, 
compostos de plantas herbáceas. apesar da extrema secura encontrei em flor cerca de 
30 plantas que ainda não possuía. eram, entre outras, 2 ou 3 belas Melastomatáceas, 2 
ericaceas, o Ionudum Ianatum asH., várias Polygala, enfim a encantadora Deulexia 
muscosa a. s. Hil., que se assemelha a um musgo por suas pequenas folhas e seus caules 
estendidos sobre o chão” (saint-Hilaire, 2004 [1830], p. 39).
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Os campos naturais correlacionam-se aos mosaicos de Campos Limpos, Campos 
sujos e Campos rupestres do bioma Cerrado, além de configurarem-se em ambientes de 
ecótonos entre Cerrado e Mata atlântica (ribeiro & Walter, 2008; iBGe, 2012), como no 
caso do distrito de Penha de frança (fig. 2, fig. 3D).

2.6. Campos artificiais e capoeiras

Os campos artificiais e capoeiras são descritos entre serro, rio Vermelho e Minas 
novas após retirada de matas virgens, catingas e carrasqueiros para o plantio de tabaco, 
cana-de-açúcar, milho, feijão e algodão. neste sentido: “Para formar os campos [artificiais] 
de algodoeiros, só se prepara a terra pela queima das matas que o cobrem. ao mesmo 
tempo que as sementes de algodoeiro, costuma-se, também, plantar milho” (saint-Hilaire, 
2000 [1833], p. 235). Desta forma, os campos artificiais constituem-se por plantas pioneiras 
que se desenvolvem em ambientes degradados em estágios iniciais de sucessão ecológica, e 
associadas a diversas fitofisionomias savânicas ou florestais (iBGe, 2012). O naturalista cita, 
por toda a área de estudo, espécies invasoras como samambaias ou fetos (Pteridium cauda-
tum) e capim-gordura (Melinis minutiflora): “Por todos os lados é rodeada por colinas ári-
das e despidas, absolutamente impróprias para a cultura. sobre algumas, entretanto, ainda 
cresce o capim-gordura; em outras encontra-se em companhia de malváceas e o saccha-
rum” (saint-Hilaire, 2000 [1833], p. 135). esta invasão biológica é expressiva em toda a 
reserva da Biosfera da serra do espinhaço (Mucida et al., 2019) como cuja porção seten-
trional é abarcada por este trabalho (fig. 3e, f e fig. 4).

fig. 4 – Uso da terra nos caminhos percorridos por saint-Hilaire entre Diamantina, serro e Minas novas 
em 1817. figura a cores disponível online.

Fig. 4 – Land use in the paths traveled by Saint-Hilaire between Diamantina, Serro and Minas Novas in 1817. 
Colour figure available online.
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saint-Hilaire criticava as derrubadas e queimadas de matas, uma vez que não havia 
finalidade à madeira explorada. O naturalista defendia, ainda, que os mineiros deveriam 
“fazer o uso dos arados e dos fertilizantes, e não mais teriam necessidade de destruir suas 
matas (...)” (saint-Hilaire, 2000 [1833], p. 92).

De acordo com o iBGe (2012) espécies invasoras como as samambaias (Pteridium 
sp.) apresentam maior predominância na primeira fase de sucessão natural do sistema da 
vegetação secundária (tratos antrópicos). Já as fases da sucessão natural: segunda, ter-
ceira, quarta e quinta são denominadas respectivamente como: capoeirinha, capoeira 
rala e capoeira e capoeirão (iBGe, 2012).

iV. DisCUssÃO

1. A singularidade ecotonal da região

a singularidade ecotonal existente na região deve ser considerada como resposta aos 
aspetos ambientais e florísticos. no caso dos aspetos ambientais, a heterogeneidade geoló-
gica, geomorfológica, edáfica e climática criou especificidades abióticas que refletem nas 
bióticas, especialmente na vegetação. tais características, somadas aos contatos com os 
diferentes domínios vegetacionais, acarretam em alta diversidade florística, que não explica-
-se apenas pelos gradientes verticais (ribeiro & freitas, 2010). as variações ambientais 
associadas ao componente ecotonal dos biomas Cerrado, Mata atlântica e Caatinga, forma-
ram os mosaicos vegetacionais existentes na região (Coutinho, 2006). este complexo vege-
tacional é traduzido em vários trechos da literatura de viagem de saint-Hilaire para a região, 
que destaca a biodiversidade vinculada à geodiversidade. De facto, áreas transicionais já 
foram identificadas como especialmente ricas em biodiversidade e considerado prioritário 
para ações de conservação (reis, Bueno, rocha, santos, & Gorgens, 2019).

O período do ano em que saint-Hilaire percorreu os três caminhos compreendeu 
duas estações climáticas bem definidas (verão chuvoso e inverno seco). assim, não se 
pode descartar que variáveis ambientais podem ter influenciado coletas e descrições da 
vegetação ao longo do percurso do naturalista em 1817. espécies de vegetação aberta ou 
bordas de florestas, geralmente associam-se a temperaturas mais elevadas, logo, variações 
climáticas ao longo do tempo implicam na ocorrência de grupos de espécies (Huey et al., 
2009; Closel & Kohlsdorf, 2012). neste sentido, dependendo do período do ano em que 
o naturalista tenha percorrido os trajetos da região, grupos taxonómicos podem ter sido 
coletados ou podem ter sido negligenciados, por não apresentarem estruturas (flores e/
ou frutos) que possibilitassem sua correta identificação.

2. Análise dos domínios vegetacionais e uso do solo

saint-Hilaire apropriou-se de terminologias em suas literaturas de viagem comuns 
nos processos de classificação e mapeamento da vegetação (Oliveira-filho & fluminhan-
-filho, 1999). a expressão mata virgem ainda é amplamente utilizada no senso comum, 
às vezes como sinónimo de floresta primária (Carvalho, 2010).
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a compreensão da estrutura e a dinâmica populacional das espécies é útil para 
predizer padrões de ocorrência e abundância, fornecendo subsídios para estratégias de 
conservação e recuperação em ambientes perturbados. Dentre as diversas tipologias 
observadas pelo naturalista, destacam-se as florestas estacionais, que embora sejam 
representadas por fragmentos, são fundamentais para entender a abrangência dessa 
vegetação na região, tanto em nível de comunidade quanto em espécies individuais 
(Oliveira, Medeiros, Moser, Pinheiro, & Olsen, 2011; trautenmüllee et al., 2019).

as áreas de florestas estacionais vêm sofrendo desde o século XiX com o processo 
de degradação, principalmente com as queimadas, até os dias atuais (Mucida et al., 2019). 
somado a isso, a região apresenta elevada fragilidade ambiental potencial (frança, 2018), 
tendo indicativos de maiores probabilidades de ocorrência de degradação.

Quanto às catingas e carrasqueiros, vinculados ao bioma Caatinga, pode-se afir-
mar que fatores climáticos, compartimentação topográfica, edáficos e antrópicos são 
responsáveis por suas diferenças fisionómicas e florística (andrade-Lima, 1981; alves, 
Jackson, araújo, & santos, 2009). a passagem do naturalista pelo domínio das Caatin-
gas da região ocorreu em meses mais secos. ele narra, frequentemente, a deciduidade 
da vegetação de porte arbóreo como uma característica diferencial entre as formações 
florestais da região (matas virgens e catingas) o que ressalta a relevância desta condição 
ecológica. este fator foi balizador na equivalência das catingas às florestas estacionais 
Deciduais ou Matas secas.

O naturalista associa domínios vegetacionais ao uso do solo. ambientes de matas 
virgens, catingas e carrasqueiros vinculam-se a áreas de cultura, ou a ampliação destas. O 
surgimento de capoeiras, por exemplo, evidencia a prática do sistema de pousio na agri-
cultura da região (Lopes, 2012). Mucida et al. (2019) argumentam que saint-Hilaire enfa-
tiza que queimadas, cultivos e mineração contribuíam para a expansão do capim-gordura 
e samambaias nestas áreas degradadas. De certa forma, o naturalista preocupava-se com 
a fixação humana na terra, como forma de impulsionar a exploração mais racional dos 
recursos naturais, mas de maneira a diminuir a pressão antrópica exercida nesses ambien-
tes, devido ao mau uso da ocupação da terra.

a associação dos carrascos à fitofisionomias do Cerrado (Cerrado sentido restrito, 
variando em Cerrado Denso, Cerrado típico, Cerrado ralo e Cerrado rupestre) deu-se 
pelo porte, densidade e florística descrita. essa comparação relaciona-se à presença de 
alumínio e elevada acidez do solo que condicionam árvores baixas, inclinadas, tortuosas 
(ribeiro & Walter, 2008). Brandão, Pignal, romaniuc, Grael, e fagg (2012) correlacio-
naram plantas nativas do Cerrado sentido restrito em áreas classificadas pelo natura-
lista como carrascos, devido a presença das famílias botânicas: Verbenaceae, rubiaceae, 
Bignoneaceae, Malpighiaceae, Melastomataceae, Myrtaceae e apocynaceae.

espécies das famílias Verbenaceae e rubiaceae são reconhecidas por saint-Hilaire 
por seu uso medicinal na forma de chás (saint-Hilaire, 2014 [1837]) ou como uso poten-
cial em cosméticos, como o Chá-de-Pedestre (Lantana pseudothea), o gervão (Starchytar-
pheta jamaicensis), poya-do-campo (Richardia scabra) e a malva-do-campo (Kielmeyera 
spiciosa), muitas delas, revisitadas em estudos como Brandão et al. (2012) e Mügge, 
Paula-souza, Melo, e Brandão (2016).
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Os ambientes naturais destas espécies vêm a sofrer degradação desde 1970 com a 
inserção da monocultura de eucalipto e da mineração (Brandão et al., 2012). a ocupação 
e o uso do Cerrado, geralmente, associam-se à retirada da cobertura vegetal ou possíveis 
queimadas (Menezes, Mucida, frança, aguilar, & Pereira (2019), interferindo nos dife-
rentes ciclos biogeoquímicos e no equilíbrio dinâmico dos ecossistemas, fundamentais 
na distribuição da vegetação na paisagem (Martins, Marques, santos, & Marques, 2015). 
neste sentido, infere-se que tais processos antrópicos, há mais de 200 anos delinearam 
mudanças ecológicas significativas.

Habitats preferenciais no estabelecimento das espécies são marcados por fatores 
ambientais que interferem positiva ou negativamente sobre a presença das espécies em 
determinado local (finger & Oestreich filho, 2014). Dependendo das condições ecoló-
gicas encontradas, essas espécies podem ocasionar um impacte negativo ao ecossis-
tema e tornarem-se invasoras: espécies exóticas em ecossistema natural ou antrópico, 
que desenvolve altas taxas de crescimento, reprodução e dispersão (Matos & Pivello, 
2009).

as espécies encontradas nos campos naturais, especialmente da serra do espinhaço, 
representam uma rica biodiversidade. estima-se que um quarto das novas espécies des-
critas no Brasil entre 1997-2002 encontram-se nesse território e seguramente muitas 
espécies ainda não foram descobertas (rapini, ribeiro, Lamberti, & Pirani, 2008). além 
disso, as formações campestres do Cerrado (campos sujo, limpo e rupestre) e formações 
savânicas possuem baixo grau de resiliência (negreiros, fernandes, Berbara, rodarte, & 
Barbosa, 2011).

Já campos artificiais e as capoeiras correspondem a vegetação em estágio de suces-
são ecológica com graus diferenciados de desenvolvimento. transformações importantes 
estão a ocorrer no conjunto de espécies, com o aumento populacional e possível imigra-
ção de espécies adaptadas a ambientes florestais e provável extinção das não adaptadas. 
Cabe lembrar que o estado de fragmentação da paisagem na região pode dificultar a 
chegada de novas espécies, impedindo ou atrasando esse processo (Pinheiro & Durigan, 
2009).

Dessa forma, tal discussão torna-se importante para o subsídio da criação de Unida-
des de Conservação, devido a diversidade encontrada na região, além de parte dos seus 
caminhos estarem vinculados ao Património Histórico e Cultural (Gonzaga et al., 2018). 
ribeiro e freitas (2010) apontam que a conservação em países com elevada diversidade, 
como o Brasil e mais especificamente na serra do espinhaço, contribui para que não haja 
perda da flora autóctone de espécies que a ciência desconhece.

V. COnsiDeraÇÕes finais

a partir das análises da vegetação e descrições botânicas contidas em obras de saint-
-Hilaire, em seu trajeto Diamantina-serro-Minas novas, foi possível comparar domínios 
vegetacionais descritos pelo naturalista às fitofisionomias atuais.
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Os mapas gerados neste estudo agregaram na geovisualização das características ana-
lisadas e subsidiaram a delimitação do modelo dos trajetos realizados por saint-Hilaire, 
sendo fundamentais para estudos de análises em escala de paisagens. as limitações car-
tográficas encontram-se na ausência de dados públicos mais detalhados para a região, 
bem como sobre organização fitofisionómica, logo, devem ser tomadas como uma apro-
ximação generalista das realidades de campo.

na região de estudo, as áreas mais elevadas, compreendidas na serra do espinhaço 
Meridional, são moldadas sobre os quartzitos e a descrição florístico-estrutural da vege-
tação registra fitofisionomias campestres e savânicas do Cerrado. entre Diamantina e 
serro há transição de fitofisionomias do Bioma Cerrado para Mata atlântica, como flo-
restas estacionais semideciduais. Do serro a Minas novas, há transição dos Biomas Mata 
atlântica, Cerrado e Caatinga. Dessa forma, o trajeto saint-Hilaire permite visualizar 
domínios vegetacionais diversos, que formam verdadeiro mosaico vegetacional de alta 
relevância de diversidade taxonómica, fitofisionómica e conservacionista, importantes 
ferramentas para as análises de paisagem voltadas para o campo da geografia, ecologia e 
fitogeografia local e regional

esses ambientes, apesar de heterogêneos e únicos em termos de diversidade e ende-
mismo, passam por processos degradatórios vinculados ao extrativismo mineral ou a 
atividades agropecuárias desde o século XViii até os dias atuais. Desta forma, parte da 
vegetação observada e registrada por saint-Hilaire encontra-se desfigurada, restando res-
quícios provenientes da sucessão ecológica dos ambientes.

as comparações entre descrições de naturalistas do século XiX com a literatura atual 
é viável e de aplicabilidade relevante, uma vez que contribuem em levantamentos de 
informações ecológicas, biológicas e geográficas regionais e nacionais, como evolução 
temporal, subsidiando estudos e estratégias para a conservação dos recursos naturais dos 
biomas.
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